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A COMICIDADE

RESUMO

E~te e~tudo ana.f.Úa a eom-iei,dade, pl(.uente em TIl.Úte 6-i-m
de Poliea4po Qua!(.e4ma, de Lima Ball.!(.eto, como meean-i~mo exp4e4­
~lvo ut~!lzaaõiP~utoll. pal(.a impoll. 4eu mundo 6icc-ianat ao iei~
tOIl. e, ao me4mo tempo, pall.a de4ma4call.al(. o pode4,

Cette etude e4t une anatY4e du comiçue pll.ê4ent da»4 te Il.O~
ma» TIl.i4te 6~m de Polica4 o ua4e4ma, de Lima Ba!(.ll.eto. L'auteu4
empio:re-ee nl_ca»:Effie iXpl(.e44.l. pauILeanvaÚtC4e te zc creua du
monde de ta 6ictian et paul(. dema4çuel(. iI'. pauvai4,
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Ao fazer referência ii comicidade, interessamo-nos por suas

implicações com o social. Ela pode, i ni ct al men t e , ser -i nt e rp r-e .

t ade pelo efeito que produz - o riso. No entanto, como assina­

la o professor Eduardo üt e t ay B. de Menezes,

o «cs o d-t!t-ta !te6pe;to n1,d.6 e.xp!tI'..66amente ao !-ado .Lnd.L­
v.Ldual do eompo!ttamento> com ev-tdente ba6e 6üiot5g.L­
('.a; ao pM60 que. o côm.L('.o Ji.epJte.6tntalf,ia a d.LmerÚio p!to­
p!tiamente p61c.066oc1..af. de6-(>e tipo de ('.oflduta,

o relacionamento do camico com o riso, remete-nos, de inf­

cio, ao texto clássico de Henri Bergson 2
, segundo o qual o riso

i sempre o de um grupo e precisa 'Sir localizado no meio natural

que é a sociedade. Como forma de sanção, o riso castiga os cos­

tumes. Northrop Frye, no primeiro ensaio do livro em que trata

dos modos da ficção, observa 'que o tema do cômt co é o da inte­

gração ã sociedade 3 . Já no terceiro ensaio, ao fazer referência

ao "my t hos" da primavera (a comedia), salienta que o movimento

da comédia é a mudança de ,uma classe social para outra. Algumas

vezes, a comedia inclui o: "ritual expulsivo de bode expiatório" 4

que, ao conduzir a per~onagem ao desamparo e ao de s ve l imento,

já mencionadO, mostra, ainda, que o c(imico pode ser

favorece o
5Menezes ,

W.hos., ou mesmo a tragédia. Eduardo B. üt a t ay de

usado, indiferentemente, por aqueles que detêm o poder e a

autoridade e por grupos sociais, como meio de mudança e até

como instrumento de luta e oposição.

~o romance !ris~e fim d,,~]~~_!.Q.o QU3!~.~' avultam, a pe­

rentemente, dois grandes grupos que se opõem: o de Policarpo e

dos que estio a seu lado 8 o daqueles que o ridicularizam. O

narrador, que nio aparece como opositor ·partlcipante" ,torna co­

micos nio 56 a personagem Policarpo, como também os seus opo~

sitores. Essa maneira de apresentar alia-se ao projeto

CD do narrador. 6
i rôn i ~
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Já que o cêmí co se institui na sociedade, cumpre indagar

com que grupos sociais Policarpo se relaciona nos diferentes

espaços em que transita, ou seja: o urbano ( que inclui a fa­

mília, a comunidade de bairro e a secretaria do Arsenal de Guer-

ra), o rural e o urbano da revolução.

Na comunidade de bairro, percebe-se uma sanção ã persona­

gem, que evolui do -isolamento monacal· para a ~desafetção do

doutor Segadas-, que vi, com desconfiança, sua posse de livros:

"Se não era formado, para que: Pedantismo~" (f..Q., 22)

r importante ater-se a esse dado, porque nele ja se paten­

teiam uma censura e uma evidente oposição ao saber da persona­

gem com vista i preservação do ·status quo», Observemos que o

"doutor Seqade s ' tns tnue , no nome, a função de ceifar, de cor­

tar. r ele quem, no desejo de conservação do poder, busco t mp e

dir a posse do conhecimento por qualquer indivíduo estranho ao

grupo dos doutores.

Policarpo Quaresma causa estranheza no leitor pois se ves­

te i moda antiga, o que denota uma discordância do indivíduo com

relação aos padrões sociais vigentes. Eis como O autor o apre-

senta:

Ve.!.>tia.-!.>e -lIempJ(.e de Óll.aqae, pliêto, azal. ou de. einza, de
pano ltu-lltll.ado, ma!.> !.>empll.e de 61l.aque, e ell.a Il.all.o que
Ildo "se ccoaz.s s e com uma call.tol.a de aba"s cltll.ta!.l e muito
a.lta, óe~ta !.legundo um Ó~gull.ilto antigo que êle "sabia
com pll.e.eüão a épo ce" . tE, 2,., t 3)

A caricatura de Policarpo, que aqui se começa a delinear,

completa-se com outros atributos. A personagem, homem pequeno,

magro, usava »pince-nez". A desfiguração da seriedade deQuares-

ma, iniciada pela roupa, leva gradativamente i "não-seriedade"

de suas eçôe s . r unci oniir t o piibl t co, morigerado nos hábitos, pas-

26



sa a comportar-se estranhamente, chegando a subir a rua, "ten-

do debaixo do braço um violão impudico" C!:'.Q. ,22). f também,

amigo de Ricardo Coração dos Outros, "um quase ca padóc t ov. No

Arsenal de Guerra, recebe o apelido de "ubt r ef e re", numa t r ans -

posiçao do nome da personagem de Jose de Alencar. Do tom hila-

ri an t e , a comicidade evolui para uma forma mais intensa de e x-

pr-es sao .

Quando Policarpo Quaresma redige o requerimento em que pe­

de a aooçêo do tupi como f Inçue oficial, a função de cen­

sor, assumida metonimicamente pelo esçrevente Azevedo, passa

a ser exercida pela critica dos jornais, que se valem de

formas t ccnc erãr t ces para atingir a personagem. Numa dessas

representações, temos a seguinte referencia (assinalada em

gri fo) :

"Oh pequenoh jOl(.na.ü ategl(.e", êhhe" "emanál(.-i:o" de 1.',"­
pXI(.-i:~o e tl(.oça, en~ão! el(.am de um encal(.nlçamento
atl(.Oz com o pob4e majol(.. Com uma abundáncia que
mal(.caVQ a 6e.eic.-i:dade do" I(.edatolte" em tel(.em enc.ontl(.ado
um a""unto nãc.i.e, o texto vinha c.he-i:o dêle'o Majol(.
Qual(.e"ma d-i:hhe -i:"hO: o Majolt Qua4e"ma 6êz aquilo.

Um dele", além de outl(.ah ke6el(.ênc.ia4, ocupou uma página
inte.il(.Q com o ah"w1to da "emana. lnt-i:tutava·'hl.'. a
ltu"tl(.Qção 'O Matadoul(.o de Santa CI(.UZ, "egundo o
Majolt Qual(.e"ma', e o dehejo I(.epke"entava uma 6ita de
homen" e muthe1>.eh a ma1>.chaA pakQ o choupo que s e v.La
ã ehqueltda. Um outl(.O ~ti,~a-he _ao cg"o pin{~ndo um
aç.l!_~ul.'.~" 'O AçouguLQ.uMe"ma'.J.. lege~da: a s.,QÚ.nhÚ4a
P_l!:.-:'!:9un!ava .9:Q.......S:p,,~!l!!-.eÜo: O hel7,holt .ss» R.1n9.!!.~~
'y"'a.c.E, ?

Não. sÓ temo4 tltlgua de ma-

A apropriação da palavra ec-e vês do cémt co , ou seja, pela

inversão do tom sério da intenção de Policarpo, corresponde ao

recurso de que se vale o grupo opositor para capturar a perso-
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nagem pela linguagem, tal como o doutor Segadas procura fazer,

guardadas, ~ claro, as devidas proporçoes num e noutro caso.

Policarpo Quaresma e seus opos i t ore s s ao cce t cos . O narra-

dor no entanto, "diminui" o ridiculo de Policarpo, ao s e t t en-

tar-lhe as qualidades de homem bom e generoso. Se, na ret6rica

ari s t.ot eli ca , o ouvin t e exerce um papel fundamental, e a perso­

nagem que assume no romance essa função. Deve-se r~ssaltar que

Quaresma nio s6 i seduzido pelo poder, como tamb~m procura per­

suadir outras pessoas de que devem professar, tamb~m, suas con­

vicções. Senão vejamos:

o majo~ não ~e conteve! tevanto~ o ofha~, con6e4to~ o
plnce-Itez e 6a.eo~ 64ate4ltaf e pe4""~a"".{,vo' 'In9Jta.to~

Tin"., uma teJtJtatao beta, tão Jtlça e. Que.~e"" vi4ltaJt a
do,,', ouino,,',! Eu, ,,',e. algum dia pude.Jt, hei de peJtC04JteJt a
minha do plt):ilcipio ao Mm' lE'. 2., 'l1)

[ preciso salientar que Policarpo ao assinalar o discurso

do poder e ao tornar-se dele porta-voz, utiliza uma cadeia me­

tafórica, conotedote da retórica do nacionalismo: "a terra que

o viu nascer", "sob a bandeira estrelada do Cruzeiro" e "a cren-

de cãt r t e do Cruzeiro". Nesse caso, uma simples comutação de

significante não chega a alterar sensivelmente o significado co­

mo, por exemplo, o emprego do termo pais em vez de nação.

A personagem, ao por em prãt1ca seu nacionalismo ingênuo,

e risJvel, nãos5'~a$ formas de expressão, nos movimentos, como

tambim nas situações e nd tariter. Nesse sentido, concordamos

com M. Cavalcanti proença 7, para quem Policarpo Quaresma e per­

sonagem tipicamente bergsoniana: assemelha-se a um fantoche que

mina o poder. Ao cobrir-se com as "vestes" nacionais que r ep re-

sentam a Rep~blica, torna-se verde-amarelo, como se depreende do

trecho:

Vi.-6f::O-II1C c our WIF paHO aaciof'lal, caf.ço bota,~ Haelol1a.14 e
M"Úll pOI!- d,i.aHtº_ It.Q..., 30).

28



A personagem reproduz, poIs, na lInguagem, o ufanismo ao

dos catecismos patrióticos.

modo

Como jã disse, a comicidade pode ser usada tanto por aque­

les que detim o poder, quanto por grupos sociais que se encon­

tram di ve r-s ene nt e situados em t-e 1aç ào aos primei rc s . Omesmo mo­

tivo que torna Policarpo cômlco - a r-e daç ào de um or íct o em tu­

pi -- tamb~m serve de meio para ridicularizar a burocracia na­

cional. Policarpo Quaresma, alvo da burla, transforma-se em aqen­

te dessa mesma burla.

No romance, a comicidade, como "um ritual expulsivo de bo­

de expiatório", de que nos fala Nor-t hr-o p Fr-y e , conduz Policar­

po a ocupar o espaço da loucura ou da exclusão. Do que se de­

preende que Policarpo, louco, não ameaça a ideologia da serie­

dade. Enquanto representação, a loucura cria situações que evo­

cam o drama e a com~dia e permite indagar se o teatro instituf-

- 8do se relaciona com o teatral espontaneo . Hã uma relação ana-

lógica da a t i vt dade a r-t f s t t ca com certos estados pe t ol óq t cos: no

jogo teatral, o papel a desempenhar ~ considerado texto dramã­

t t co. aeneên-se o Eu verdadeiro e a ilusão teatral. O ator nac

desaparece atrãs da personagem: ~ visto enquanto ator e enquan­

to personagem. No domfnio pato16gico, o atar, possufdo por sua

personagem, apodera-se da ilusão. Confundem-se, no caso, o Eu

verdadeiro e o Eu representativo.

Conclui-se: Policarpo ~ atar da realidade. A máscara que

se interpõe entre ele e o poder não ~ por ele percebida.Enquan-

to personagem que expressa o discurso do poder, Policarpo ab-

sorve a palavra do texto na sua superflcle e transfere para o

real o discurso ideológico. E exatamente no momento em que ele

se dispõe a levar a s é r-t c o discurso do poder que se instaura a

t oucura . Embora a loucura seja um a r ti f l ct o na man tpul açâo tdeo-
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lógica, a personagem continua a ser ator da realidade, mantendo

com o poder uma relação imaginãria que culmina com a morte. A

explicação da loucura pela ideologia pode ser observada no se­

gunte trecho:

--Vevia até ~e4 p4oibido, di~4e Genetleio, d quem não
pOh~uIhhe um tItulo 'acadêmico' te4 liv4o~. Evitavam­
se a.,;úm e.ssas dUig4dÇ-ah. Não acham? (f.2., 58J

Mais uma vez, os doutores querem manter o conhecimento co-

mo forma de conservar o poder.

o crítico Carlos Nélson Coutinho, cujo estudo tem em vista

provar que Afonso Henriques de lima Barreto inicia "uma nova eta­

pa moderna e popular - do realismo,,9, procura explicar a lou­

cura de Policarpo pela bizarrice. Serve-se, para isso, do con­

ceito de Lukãcs e conclui que "enquanto a crítica i burocracia

assume estilisticamente a forma do sarcasmo, a autocrítica da

bizarrice pode ser expressa através do humor"lO

Ao mencionar que Freud utiliza a figura de Jano para refe­

rir-se i dupla face do cômico, Eduardo B. Diatay Menezes assi­

nala, por seu turno, que, de fato, o côat co "inclui em si o trá­

gico e se define dialeticamente por seu intermédio"ll, A lou­

cura, que e cômica, torna-se ao mesmo tempo, trágica no roman­

ce. Esse aspecto duplo da comédia pode ser relacionado com a re­

citação de Cavalcanti:

A vida é uma comédia -6em 4entido.! Uma hi4tô4Ia de
4angae e de. poe."üa.! Um de.H4.tO ~em zuz •.. (1:..2., 59)

Esses versos, numa seqUência com a notícia dada por Gene­

Hct c , antecipam-se ao requerimento de Policarpo e -at acrcnee-s e

com a "história de sangue" que é a e-totÔh.ia de Policarpo e rseê­

nLe : um caminho da loucura ii morte.
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Ao estudar a loucura, Michel Foucault afirma poder fazê-lo

por sua identificação romanesca. E é ele prõprio quem declara:

Em Ceh.vanteJ ou Sha/1.eJpeah.e, a touc.n!l.a éemph.e, oc.upa um
tugah. exth.emo no Jentldo de que eta não tem h.eCUh.Jo.
Nada a th.az de volta ã veh.dade ou ã h.azão. Eta Opetl.a
apena<\ JOb4e o dilaee!l.amento e, daI, 4obh.e amoh.te 1Z.

Delineamos, até o momento, a comicidade no espaço urbano.

Cabe, no entanto, fazer referência ii comicidade no espaço rural.

Nesse espaço,mantém-sea encenação imaginãria de Policarpo com

as condições reais de existência. Em curuzu , cidade f nt e r t ot-a ne ,

hã um grupo censor que vê, com desconfiança, a presença do "es-

trangeiro". Não se configura e I apenas uma situação cómt ce , jã

que o ataque direto a Policarpo abrange o tema polftico tão

afeiçoado ã sãtira. Seus opositores expõem-se ao ridfculo quer

pela comicidade, quer pela sât t r-a . Preferimos es tudé-lcs ce pe rs ­

pectiva satfrica, pois os aspectos cômicos dessas personagens

melhor se expressam quando integrados ii s ãt t r-e . E, parece, a tn-

clusão do cõmico como instrumento de desmascaramento do poder

liga-se ao projeto irônico do narrador. Em conseqüência,o cô­

mico ora faz parte do grupo antagõnico a Policarpo, ora situa-

-se na perspectiva do narrador. Foi na tentativa de esqui var-

nos a essa dificuldade que estudamos o cômico para elucidar o

processo empregado pelo autor no desmascaramento do poder.

NOTAS

Este trabalho ê parte da dissertação apresentada pa r-a a

obtenção do grau de Mestre em Literatura Brasileira(Facul­

dade de letras da UFMG}, com o tftulo RETORICA DA FICÇAO
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E DO NACIONALISMO EM Trist~_fim de Pol~E~..!:.20 Quaresma. A

CONSTRUÇAO NARRATIVA DE LIMA BARRETO; sob a orientação da

Profa. Ora. Maria Jose de Queiroz.
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